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REGULAMENTO DA UTILIZAÇÃO DO LABORATÓRIO DE BROMATOLOGIA PARA ATIVIDADES DE PESQUISA
Finalidade 
 
O regulamento destina-se aos estudantes de iniciação científica, mestrado e doutorado, pós-doutores, pesquisadores visitantes, pesquisadores afiliados, jovens pesquisadores, pesquisadores seniores, docentes orientadores e supervisores, e servidores técnicos que utilizam o Laboratório de Bromatologia para o desenvolvimento de atividades de pesquisa. Todos os usuários de pesquisa deverão estar formalmente vinculados à UNIFESP mediante a matrícula, credenciamento, autorização ou convênios de acordo com o disposto no Regimento Interno de Pós-Graduação e Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo.
Este material tem a finalidade de instruir e alertar os usuários quanto às normas de utilização do laboratório que constituem requisitos básicos para garantir a segurança dos usuários e a preservação do patrimônio, bem como as condições adequadas de uso compartilhado do espaço e dos equipamentos.
Responsabilidades 

 
A responsabilidade pelo laboratório é atribuída a um docente e a um técnico, cujas atribuições são: zelar pelo bom funcionamento do mesmo; pela segurança dos seus usuários; pela preservação do seu patrimônio; pela obediência às normas institucionais sobre a disposição de resíduos tóxicos ou infectantes; manter os usuários cientes sobre os riscos envolvidos em suas atividades; manter em áreas de fácil leitura as informações acerca dos procedimentos em caso de acidentes; atender as necessidades dos módulos do curso de Nutrição e disciplinas dos programas de pós-graduação do campus Baixada Santista; além de cumprir e fazer cumprir os itens previstos neste documento.
Os servidores técnicos são responsáveis pelo agendamento do laboratório, bem como a organização do espaço para instalação de equipamentos compatíveis com a natureza do laboratório, armazenamento de vidrarias, utensílios e reagentes, planejamento das atividades de rotina de limpeza, controle de materiais permanentes e de consumo. 
Os servidores técnicos auxiliarão os usuários quanto ao esclarecimento de dúvidas e orientações acerca das regras de segurança, normas e procedimentos corretos para utilização e manuseio de equipamentos, vidrarias, utensílios, materiais e substâncias, fornecimento de métodos e procedimentos para separação, tratamento e descarte dos rejeitos gerados, e poderão auxiliar no preparo de soluções, testes de protocolos e condução das análises.
Cabe ao docente responsável pela atividade de pesquisa (orientador e supervisor) comunicar e/ou apresentar aos servidores técnicos os usuários de pesquisa, bem como informar as atividades que serão desenvolvidas. 
Cabe a todos os usuários de pesquisa a responsabilidade por:
- Conhecer detalhadamente os métodos (protocolo de análise) e se preparar antes de iniciar as atividades práticas no laboratório.
- Solicitar as técnicas o agendamento do laboratório indicando os equipamentos e procedimentos que serão utilizados (obter autorização de uso dos professores responsáveis por equipamentos e demais materiais de pesquisa).
- Solicitar apoio técnico para auxilio nas atividades e esclarecimento de dúvidas visando a correta utilização de materiais, utensílios e equipamentos.

- Utilizar vestimenta, jaleco e calçados adequados para as atividades no laboratório.
- Utilizar os equipamentos de proteção individual e coletiva necessários.
- Verificar se há disponibilidade dos reagentes que serão utilizados e calcular as quantidades necessárias para realizar todas as suas analises, sendo proibida a utilização de material de responsabilidade do laboratório (destinado as atividades de ensino da graduação) ou de outro professor sem autorização prévia. 

- Identificar (utilizando a etiqueta padrão do laboratório) e armazenar adequadamente todas as soluções que forem preparadas, e materiais em uso. Caso as soluções não estejam identificadas apropriadamente as mesmas serão descartadas.
- Identificar e armazenar de modo adequado as amostras, soluções e demais materiais utilizados na sua pesquisa.

- Avaliar os riscos potenciais envolvidos com as substâncias químicas que serão utilizadas. 

- Verificar a maneira correta de manusear as substâncias químicas.
- Utilizar de modo adequado e com zelo os equipamentos e vidrarias, e em caso de avaria comunicar imediatamente os servidores técnicos, e sempre que possível contribuir com o reparo ou reposição dos mesmos.

- Verificar junto as técnicas os procedimentos adequados para limpeza e guarda de materiais.

- Solicitar apoio técnico e adotar o modo adequado de descarte e armazenamento de resíduos gerados, e identifica-los utilizando a etiqueta padrão do laboratório.
- Verificar ao término da atividade (análise ou projeto) se amostras, soluções, extratos entre outros materiais armazenados no laboratório poderão ser descartados, armazenados em menor quantidade, ou se deverão ser mantidos em armazenamento indicando neste caso o prazo e/ou novo responsável pelo material. Esta verificação deverá ser realizada pessoalmente e junto das técnicas.

NORMAS DE SEGURANÇA E BOAS PRÁTICAS DO LABORATÓRIO
Acesso e permanência
1. Não poderão ser realizadas quaisquer atividades sem o conhecimento de um professor orientador ou supervisor, bem como dos técnicos de laboratório ou professor responsável pelo laboratório.
2. O acesso ao laboratório para atividades de pesquisa é restrito aos membros da comunidade acadêmica, docentes, funcionários, alunos de graduação e pós-graduação, como também àqueles que tenham acesso ou permanência mediante autorização ou convênios.
3. O professor responsável (orientador ou supervisor) deverá solicitar o cadastramento biométrico do usuário junto aos técnicos do laboratório. Os usuários serão devidamente instruídos e receberão uma cópia deste manual, e deverão assinar o termo de ciência, compromisso e responsabilidade com o uso do laboratório. 
4. É expressamente proibido ceder acesso e utilização do laboratório a pessoas não autorizadas.
5. É proibido o acesso e permanência de pessoas estranhas ao serviço nas áreas de risco dos laboratórios de pesquisa. Sendo assim, os visitantes somente poderão ter acesso e permanência nas dependências dos laboratórios com a autorização do professor responsável. 
6. Não será permitido o uso do laboratório para atividades de pesquisa durante as aulas práticas dos módulos da graduação.
7. As atividades práticas de laboratório devem ser antecipadamente agendadas com o técnico de laboratório com antecedência mínima de 48 horas. O agendamento para atividades de pesquisa será realizado conforme a compatibilidade das atividades e disponibilidade do espaço e equipamentos solicitados.
8. Na impossibilidade de realizar o que foi agendado, solicitar o cancelamento.
9. O laboratório deverá ser utilizado com o acompanhamento das técnicas, e durante o horário de trabalho das mesmas. Evitar trabalhar sozinho nos laboratórios em atividades que envolvam riscos potenciais. Exceções serão admitidas apenas mediante autorização prévia e por escrito do professor responsável, mediante o preenchimento de formulário disposto na página 10 deste manual.
10. O laboratório deverá ser utilizado, exclusivamente, para atividades para o qual foi designado. 
11. O usuário não poderá desenvolver as atividades se não cumprir as normas estabelecidas.

Conduta e atitudes

1. Respeitar as orientações e advertências dos professores e técnicos sobre perigos e riscos.
2. Toda e qualquer alteração percebida no interior do laboratório deverá ser registrada no livro de ocorrência pelo professor ou pelo técnico; sempre que o aluno detectar quaisquer anomalias ele deverá avisar o professor ou técnico. 
3. Os usuários não deverão deixar o laboratório sem antes se certificarem de que os equipamentos, bancadas e utensílios estejam em perfeita ordem, limpando-os e guardando-os em seus devidos lugares, de forma organizada a fim de garantir um melhor estado de conservação. 
4.  As áreas de circulação e os espaços em torno dos equipamentos devem ser dimensionados de forma que os usuários possam movimentar-se com segurança. Assim, banquetas e cadeiras devem ficar embaixo das bancadas quando não utilizados. 
5.  Utilizar as tomadas elétricas exclusivamente para os fins a que se destinam, verificando se a tensão disponibilizada é compatível com aquela requerida pelos aparelhos que serão conectados. 
6. É proibido retirar ou abrir materiais do freezer e/ou da geladeira, assim como dos armários, sem autorização prévia dos responsáveis.
7. Para utilizar os produtos químicos ou equipamentos, é necessária autorização de professores e técnicos responsáveis.
8. A utilização de todo produto químico deve ser registrada em planilha de consumo anual, disponível no local.
9. Cada usuário é responsável pelo material utilizado, portanto ao término do experimento limpar e guardar os materiais em seus devidos lugares.
10. Não pipetar soluções e reagentes líquidos diretamente no frasco de origem. 

11. Ao utilizar soluções e reagentes líquidos deve-se separar a quantidade necessária para o experimento em um béquer e não retornar volumes restantes ao frasco de origem, de modo a evitar contaminações.

12. No caso de quebra ou dano de vidrarias, materiais ou equipamentos, comunicar imediatamente ao professor ou ao técnico responsável.
13. Em caso de acidente, mantenha-se calmo e avise imediatamente o professor ou técnico responsável.
14. Os acidentes ocorridos nas dependências dos laboratórios devem ser obrigatoriamente comunicados ao setor encarregado, aos técnicos e professores responsáveis.
15. Em caso de pequenos acidentes, consultar os procedimentos da ficha de emergência, avisar responsáveis e procurar atendimento médico.
16.  Em caso de acidente grave, não remover a vítima. Ligar para os bombeiros. 
Vestimenta, jaleco, calçados e EPIs
1. É obrigatório o uso de jaleco (avental) de algodão, na altura dos joelhos e mangas longas, fechado sobre a roupa nos trabalhos realizados no laboratório. 
2. É obrigatório o uso de calças compridas sem rasgos ou recortes, que cubram toda a perna.

3. É obrigatório o uso de calçados fechados, que cubram todo o pé, e com solado antiderrapante.  (não usar sandálias, sapatilhas ou outros sapatos abertos e com salto).
4. Cabelos compridos deverão estar presos.
5. Deve-se evitar o uso de pulseiras, brincos grandes ou compridos, ou outros tipos de adornos que coloquem em risco a segurança. 
6. Toda atividade que envolver periculosidade exigirá a utilização obrigatória de equipamentos de proteção individual (EPIs) adequados, tais como luvas, óculos, máscaras, etc.

Normas de segurança
1. Não é permitido beber, comer, fumar, aplicar cosméticos ou manusear lentes de contato dentro do laboratório.
2. Observar uso de EPIs (equipamentos de proteção individual) e EPCs (equipamentos de proteção coletiva) sempre que necessário. 
3.  É proibido misturar material de laboratório com pertences, os mesmos deverão ser mantidos nos nichos localizados na entrada do laboratório, longe das bancadas ou local de armazenagem de equipamentos e substâncias. 
4. Cuidado ao acender o bico de gás (bico de Bunsen). Verificar se não existem substâncias inflamáveis por perto.
5. Não utilizar substâncias inflamáveis na capela de exaustão em paralelo ao uso de equipamentos que trabalham com temperaturas elevadas (exemplo: bloco digestor e extrator de lipídeos).
6. Não aquecer substâncias inflamáveis ou voláteis em chama direta, usar banho-maria.

7. Todo o material em uso deve ser identificado com etiquetas ou caneta permanente. 
8. Após o uso, remover as marcações das vidrarias e dos materiais utilizados.
9. Limpar as bancadas de trabalho, antes e depois de cada sessão de trabalho.
10. Retirar os materiais, amostras e reagentes, bem como equipamentos e aparelhos, da bancada de trabalho tão logo terminar a tarefa. 
11. Resíduos sólidos e materiais descartáveis só devem ser colocados no recipiente de coleta de lixo comum quando não apresentarem risco de contaminação.
12. Manusear as substâncias químicas com o máximo cuidado; e verificar a compatibilidade dos reagentes utilizados em seus experimentos.
13. Não respirar vapores e gases.
14. Não provar reagentes de qualquer natureza.
15. Antes de iniciar as tarefas diárias, certifique-se de que haja água nas torneiras, para que os equipamentos que requerem água não sofram danos (pane seca).
16. Sempre usar material adequado e seguir o protocolo analítico. 
17. Ao derramar qualquer substância, providenciar a limpeza imediatamente, utilizando material próprio para tal.
18. Não jogar nenhum material sólido ou líquido dentro da pia ou rede de esgoto comum.
19. Não trabalhar com produtos químicos sem identificação, ou seja, sem rótulo.
20.  Ao guardar os materiais, verificar o acondicionamento nos locais adequados, bem como as compatibilidades das soluções guardadas. 

21. Ao aquecer qualquer substância em tubo de ensaio, segurá-lo com pinça voltando à extremidade aberta do tubo para o local onde não haja pessoas.
22. Nunca apanhar cacos de vidro com as mãos ou pano. Usar escova ou vassoura.
23. Obter conhecimento das fichas de informações de segurança de produtos químicos (FISPQ) dos reagentes necessários para os experimentos ANTES de utilizá-los, de modo a garantir o uso adequado dos mesmos.
24. Em caso de feridas expostas, estas deverão ser protegidas antes de iniciar as atividades práticas no laboratório.

25. Manter o rosto sempre afastado do recipiente onde esteja ocorrendo uma reação química.
26. Conservar os frascos de produtos químicos devidamente fechados e não colocar as tampas de qualquer maneira sobre as bancadas. Ela deve ser colocada com o encaixe para cima.
27. Não misturar substâncias químicas ao acaso.
28. É proibido misturar substâncias químicas voláteis fora da câmara de exaustão de gases.
29. É proibido adicionar água diretamente sobre os ácidos.
30. NUNCA adicionar água a soluções ácidas ou básicas concentradas, para diluí-las, adicione estas soluções aos poucos na água (não o contrário). O mesmo vale para bases sólidas (como o hidróxido de sódio), sempre adicioná-las aos poucos sobre a água para dissolvê-las.
31. É expressamente proibido pipetar com a boca. Para fins de pipetagem, devem ser utilizados dispositivos mecânicos auxiliadores tais como: pêras de borracha, pipetadores automáticos, etc.
32. Não usar vidrarias trincadas ou quebradas; caso ocorra algum dano favor comunicar aos técnicos.
33. As superfícies devem ser descontaminadas pelo menos uma vez por dia e sempre após o respingo de qualquer material.
34. O laboratório deve ser mantido limpo e livre de todo e qualquer material não relacionado ás atividades nele executadas.
35. É proibido o manuseio de maçanetas, telefones, puxadores de armários ou outros objetos de uso comum, por pessoas usando luvas durante a execução de atividades em que agentes infecciosos ou material corrosivo estejam sendo manipulados.
36. Quando necessário, fazer uso de máscara para poeira ou máscara de ar com filtro adequado para o tipo de produto químico que está sendo manipulado.
37. Todos os materiais tóxicos, sólidos ou líquidos, devem ser tratados adequadamente antes do descarte. O material a ser descartado deverá ser colocado em um recipiente à prova de vazamento e devidamente coberto, antes do seu transporte.
38. Sempre após a manipulação de substâncias químicas e antes de deixar o laboratório LAVAR AS MÃOS.
39. Ao término dos experimentos, desligar todos os equipamentos, fechar pontos de água e registro de gás.
40.  Comunique os técnicos em caso de necessidade de manter equipamentos ligados ao conduzir análises overnight.
Equipamentos e manual de instruções 
Os manuais de utilização dos equipamentos estarão disponíveis em pasta específica. Os mesmos devem ser consultados quando constituir a primeira utilização do usuário e sempre que houver necessidade. 

Empréstimo de equipamentos e materiais 


Solicitação para utilização ou empréstimos de equipamentos, vidrarias ou substâncias restritas ao laboratório deve ser feita antecipadamente, preenchendo-se formulário próprio do local ou por e-mails enviados aos respectivos responsáveis. 
Procedimentos Operacionais Padronizados
POP 1- Lavagem de vidrarias
1. EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS:
Destilador de água e estufa de secagem.

2. MATERIAIS NECESSÁRIOS:
Bacia para imersão;
Sabão neutro Extran 10%;
Escova modelo gaspilhão;
Esponja macia e /ou grossa;
Água potável qsp;

Água destilada qsp;

Bandeja plástica para apoio e transporte;

Suporte ou galerias para escorrer ou suporte.

3. PROCEDIMENTO: SEMPRE USAR LUVAS ANTIDERRAPANTE

· Descartar os resíduos de análise nos recipientes adequados;
· Retirar os resíduos com água corrente; 

· Deixar a vidraria em imersão com solução detergente;
· Retirar o material da solução detergente e lavar com esponja ou escova;
· Enxaguar com água corrente removendo todo o detergente;
· Esfregue também para tirar marcas de identificação existentes;

· Enxágue em água corrente da torneira, enchendo e esvaziando de 5 a 8 vezes observando a total limpeza do material;

· Caso perceba algum resíduo fixo deixe mais tempo no molho ou providencie alguma solução específica para a limpeza total;
· Enxágue em água destilada; 

· Escorra o excesso de água e leve para estufa de secagem ou deixe em lugar apropriado;

· 50 a 70º é a temperatura mais adequada para secagem em estufa. Na estufa, deixar, se possível, materiais e vidrarias para secar com as bocas voltadas para baixo;
· As vidrarias volumétricas devem secar naturalmente no ambiente.

4. RISCOS: Este procedimento oferece riscos variáveis e diversos, tais como: quebras, queda e cortes.
5. BIBLIOGRAFIA

HIRATA, M. H.; MANCINI FILHO, J. Manual de Biossegurança.  São Paulo : Manole,   2002.

POP 2- Identificação de soluções
1. EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS: 

Computador e impressora.
2.  MATERIAIS NECESSÁRIOS:

Frasco de vidro ou de plástico vazio e limpo;

Etiqueta adesiva, impressa ou manuscrita;

Tesoura e fita durex larga transparente.
Obs: Solução ácida ou solução de sais podem ser armazenadas em frasco de vidro transparente, já solução composta por pigmentos deve ser armazenada em vidro âmbar para proteção da ação da luz. 
         Solução alcalina deve ser armazenada em frasco de plástico resistente.

3. COMPOSIÇÃO:  

A etiqueta formulada deve conter os seguintes dados:
Nome do produto ou da mistura;

· Concentração 

· Destino do uso

· Data do preparo

· Data de validade

· Nome do responsável

	Laboratório de Bromatologia 
Campus Baixada Santista

Produto:____________________________________________
____________________________________________

Concentração:________________________________

Destino de uso:_____________________ __________

Data do preparo:_________________________ _____ Validade:_____________________________________

Responsável:_________________________________


4. PREPARO:

Escolher o frasco adequado para colocar a solução;

Preencher os dados exigidos direto na etiqueta autocolante ou preencher os dados no computador;

Recortar a etiqueta preenchida (quando necessário);

Colar e cobrir com o durex largo transparente no frasco escolhido para acondicionar a solução.
5. RISCOS:

Variáveis e diversos;

Estes devem estar informados na etiqueta de identificação.
6. ARMAZENAMENTO:

O recipiente e o ambiente devem ser adequados a boa conservação do produto, dentro do prazo de validade.

POP 3-  Armazenamento de resíduos e rótulo de identificação 

1. EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS: 

Computador e impressora.
2.  MATERIAIS NECESSÁRIOS:

Frasco de vidro ou de plástico vazio e limpo;

Folha sulfite para impressão;

Etiqueta preenchida e impressa, 

Tesoura e fita durex larga transparente.

Caixa para acondicionamento seguro.
3. PROCEDIMENTO:  

Seguir o modelo de rótulo determinado pela comissão de destino de resíduos: CODERE -UNIFESP:

[image: image1.png]UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DE SAO PAULO
CAMPUS BAIXADA SANTISTA
X RESIDUO QUIMICO

Departamento: Data ou periodo: |
Laboratorio: Ramal:__

Responsavel pelas informagdes:

Composigao do Residuo gerado :
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Definir claramente o resíduo a ser identificado na etiqueta;
Informar a sua concentração e/ou composição;
Informar a analise em que foi gerado;
Identificar o responsável;
Preencher e imprimir no tamanho necessário; 

Recortar, colar no frasco escolhido para armazenar o resíduo conforme seu tamanho; 

Fixar com fita adesiva (durex) larga e transparente.
· Obs: Resíduo ácido, de sais ou de Ester pode ser armazenado em frasco de vidro; resíduo alcalino deve ser guardado em frasco de plástico resistente. O descarte de resíduos deve seguir o plano de gerenciamento de resíduos da instituição. (em construção).
Solicitação de ACESSO AO LABORATÓRIO DE BROMATOLOGIA para atividade de pesquisa em dias e períodos extraordinários.

Nome completo e legível do solicitante.

	


Destino do acesso: nome da análise.

	


	Data do acesso:
	Período da permanência:

	
	


Breve resumo da atividade à autorizar:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


_____________________________

Professor Responsável pela atividade
Nome:


Tel:



E-mail


A sistemática da revisão deste material se dará conforme a necessidade de atualização. E os usuários serão comunicados das alterações e atualizações realizadas.

Versão de abril/2018

Profa. Dra. Vanessa Dias Capriles

Professora responsável pelo laboratório de Bromatologia

Curso de Nutrição – Departamento de Biociências

Teresa A. R. Figueiredo
Técnica responsável pelo laboratório de Bromatologia

Curso de Nutrição – Departamento de Biociências

Juliana Curcio

Assistente de laboratório - laboratório de Bromatologia

Curso de Nutrição – Departamento de Biociências
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